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"Aquele que olha para fora sonha; mas o 
que olha para dentro acorda." 
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RESUMO 

 

 

Os agonistas alfa-2 adrenérgicos, como a detomidina, são amplamente utilizados na clínica 
equina devido aos seus efeitos sedativos, analgésicos e miorrelaxantes, enquanto a 
farmacopuntura tem como foco diminuir a dose e consequentemente o volume administrado 
do fármaco, preservando o efeito sedativo desejado. Este estudo teve como objetivo avaliar 
e comparar os efeitos sedativos da subdosagem de detomidina administrada nos acupontos 
Yin Tang (n=6), VG-1 (n=6) e por via intravenosa (n=6 - grupo controle) em dezoito equinos, 
sendo avaliados Altura da cabeça, Estímulo sonoro e Estímulo visual, antes (M0) e depois, a 
cada 15 minutos, até totalizar 1 hora e 15 minutos (M15, M30, M45, M60 e M75) da 
aplicação do fármaco. Os dados foram submetidos à análise estatística com diferença 
significativa quando p ≤ 0,05. Os resultados mostraram que o período de latência da 
sedação foi menor no grupo IV (intravenoso) em comparação aos grupos de farmacopuntura 
(YT e VG-1), entretanto os grupos que receberam farmacopuntura obtiveram maior tempo 
de sedação. Os animais do grupo VG-1 apresentaram uma redução mais significativa nas 
respostas a estímulos sonoros e visuais do que o grupo YT. Conclui-se que a 
farmacopuntura com detomidina nos acupontos VG-1 e Yin Tang proporciona sedação 
efetiva, com maior duração, enfatizando a necessidade de mais estudos para compreender 
melhor as diferenças entre os acupontos e otimizar a técnica. 

Palavras-Chave: farmacopuntura; agonistas alfa-2 adrenérgicos; sedação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Alpha-2 adrenergic agonists, such as detomidine, are widely used in equine practice due to 
their sedative, analgesic, and muscle-relaxing effects, while pharmacopuncture aims to 
reduce the dose and, consequently, the volume of the drug administered, while preserving 
the desired sedative effect. This study aimed to evaluate and compare the sedative effects of 
subdoses of detomidine administered at the acupuncture points Yin Tang (n=6), VG-1 (n=6), 
and intravenously (n=6 - control group) in eighteen horses. The parameters assessed were 
Head Height, Auditory Stimulus, and Visual Stimulus, both before (M0) and after the drug 
administration, every 15 minutes, until a total of 1 hour and 15 minutes (M15, M30, M45, 
M60, and M75). The data were subjected to statistical analysis with a significant difference 
when p ≤ 0.05. The results showed that the sedation latency period was shorter in the IV 
(intravenous) group compared to the pharmacopuncture groups (YT and VG-1); however, the 
groups that received pharmacopuncture had a longer sedation duration. The animals in the 
VG-1 group showed a more significant reduction in responses to auditory and visual stimuli 
than the YT group. It is concluded that pharmacopuncture with detomidine at the VG-1 and 
Yin Tang acupuncture points provides effective sedation with greater duration, emphasizing 
the need for further studies to better understand the differences between acupuncture points 
and optimize the technique. 

Keywords: pharmacopuncture; alpha-2 adrenergic agonists; sedation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A facilitação do manejo de equinos na prática veterinária, seja para 

transporte, ferrageamento, curativos, exames diagnósticos e pequenos 

procedimentos cirúrgicos, é uma necessidade na rotina clínica. A sedação é uma 

saída para tal demanda, sendo sua intensidade regulada de acordo com o objetivo 

específico (Santos, 2013). Os agonistas α2 adrenérgicos são de uso frequente na 

medicação pré-anestésica e no balanceamento da anestesia geral, pois promovem 

menor requerimento de anestésico inalatório, sedação extra, analgesia, aumento da 

estabilidade trans-anestésica e recuperação suave (Gozalo-Marcilla; Gasthuys, F.; 

Schauvliege, 2015). 

A detomidina é o agonista α2 adrenérgico mais utilizado em equinos, uma vez 

que possui alta lipossolubilidade e rápida absorção. Apresenta uma elevada 

afinidade ao Sistema Nervoso Central (SNC) e sua potência é cinquenta vezes 

maior que a da xilazina, com duração média de 66 minutos (Grimsrud et al., 2009; 

Guilhen et al., 2015). Seu efeito sedativo é dose dependente e deprime o SNC por 

meio da diminuição da liberação de noradrenalina (Rankin, 2015). 

A ativação dos receptores α2 adrenérgicos, além da sedação, promove 

analgesia supra espinhal, hipotensão, bradicardia, vasoconstrição e diminuição da 

temperatura e assim como os efeitos sedativos, seus efeitos adversos também são 

dose dependente (Fantoni; Cortopassi, 2010; Lemke, 2013). Arritmias, redução do 

débito cardíaco, hiperglicemia, hipertensão, hipotensão, bloqueios atrioventriculares 

e hipomotilidade do trato gastrointestinal também podem ser observados (Yamashita 

et al., 2000; Valverde, 2010; Knych; Stanley, 2014). 

A farmacopuntura, por sua vez, é um método utilizado para diminuir a dose 

administrada das medicações. Caracteriza-se pela deposição de subdoses de 

fármacos ou extratos medicinais em acupontos com o intuito de estimular 

determinado ponto de acupuntura, uma vez que, de acordo com a medicina 

tradicional chinesa, esta ação promove um sinergismo da ação da acupuntura e do 

fármaco em questão, promovendo efeitos semelhantes ao produzidos pelas doses 

convencionais (Kim; Kang, 2010). 

A técnica tem sido usada com sucesso, especialmente em grandes animais, 

nos quais o seu uso traz benefícios por reduzir a dose dos medicamentos. A 

utilização de hormônios, vitaminas, anti-inflamatórios e anestésicos nos acupontos 
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têm bons resultados com doses ínfimas, além de poucos efeitos colaterais (Luna et 

al., 2008). A farmacopuntura também promove a redução do uso indiscriminado de 

medicamentos, diminuindo os efeitos colaterais, os resíduos nos animais de 

consumo e o custo dos tratamentos (Wynn et al., 2001). 

Na literatura alguns pontos são indicados para a sedação. O acuponto VG-1 é 

o ponto que dá início ao meridiano do Vaso Governador, se localiza na depressão 

entre ânus e a face ventral da cauda, sendo indicado para distúrbios intestinais, 

problemas perianais, convulsão e principalmente acalmar a mente (Maciocia, 1996). 

Já o acuponto Yin Tang se localiza no ponto médio de uma linha traçada entre as 

comissuras laterais dos olhos e está ligado com inervação frontal, sendo utilizado na 

Medicina Tradicional Chinesa por promover tranquilização mental (Fleming, 2006; 

Know; Lee, 2018). 

Assim, considerando que a farmacopuntura pode potencialmente promover os 

mesmos efeitos sedativos utilizando uma menor dose do fármaco empregado, a 

análise dos efeitos sedativos promovidos pela detomidina no acuponto VG-1 e Yin 

Tang torna-se justificável e de extrema importância, uma vez que se apresenta como 

uma alternativa promissora e mais segura no protocolo anestésico da medicina 

equina. Diante do exposto, o presente trabalho objetivou avaliar e comparar os 

efeitos sedativos da subdosagem da Detomidina por via intravenosa, no acuponto 

VG-1 e no acuponto Yin Tang em equinos.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 SEDAÇÃO E AGONISTAS α2 ADRENÉRGICOS 

Uma sedação ideal é descrita como um estado em que o paciente se 

encontra sonolento, respondendo aos estímulos do ambiente, sem riscos e 

movimentos excessivos (Motta et al., 2016). 

Os agonistas α2 adrenérgicos são comumente utilizados na rotina dos 

animais de grande porte, em função de seus efeitos sedativos, analgésicos e de 

relaxamento muscular. Os principais fármacos são xilazina, detomidina, romifidina, 

medetomidina e dexmedetomidina, sendo administrados para sedação em estação 

de cavalos, para fins de exames e diagnósticos, analgesia ou como medicação pré-

anestésica (Rankin, 2017; Clark-Price; Mama, 2022). 

O efeito sedativo dos agonistas α2 adrenérgicos acontece por meio da 

ativação dos receptores α2 pré-sinápticos na região do locus coeruleus, localizada 

no tronco cerebral, responsável pela produção de noradrenalina. Quando os 

receptores são estimulados ocorre a diminuição da liberação de noradrenalina, tanto 

a nível central, quanto periférico (Guilhen, 2011). 

 Os receptores α2 adrenérgicos estão presentes em todo corpo, tecido neural, 

órgãos, locais extrassinápticos, tecido vascular e plaquetas. Através de técnicas 

moleculares, foram encontrados quatro subtipos de receptores α2. Os receptores 

α2a presentes no córtex cerebral e tronco encefálico são os principais responsáveis 

pela sedação e analgesia supra espinhal, sendo capazes de causar bradicardia e 

hipotensão. Os receptores α2b, são os encontrados na medula espinhal e no 

endotélio vascular, resultando em analgesia espinhal, bradicardia e vasoconstrição. 

Os receptores α2c também estão localizados na medula espinhal e possivelmente 

estão relacionados à termorregulação e os receptores α2d são semelhantes em 

distribuição e função aos α2a (Rankin, 2017).  

 A diversa variedade de receptores α2 leva a um amplo resultado de efeitos 

fisiológicos. No sistema nervoso central pode-se observar sedação, hipnose, 

relaxamento muscular, ataxia e analgesia, principalmente visceral. No sistema 
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cardiorrespiratório, diminuição da frequência cardíaca, bloqueio atrioventricular e 

aumento inicial da pressão arterial seguida de hipotensão duradoura. Além disso, 

prolapso peniano, abaixamento da cabeça, ptose labial e diminuição da motilidade 

intestinal também são efeitos observados (Ringer et al., 2013). 

 

2.1.1 Detomidina 

Com uma potente ação sedativa e analgésica, o cloridrato de detomidina 

pode ser administrado por via intravenosa e intramuscular na dose de 20 a 40 

mcg/kg, provocando um período de latência entre três e cinco minutos por via 

intravenosa e um período hipnoanalgésico de aproximadamente 60 minutos 

(Massone, 2019). 

Segundo Rankin (2017), seu pico de sedação em equinos é rápido, 

aproximadamente cinco minutos após uma dose intravenosa apropriada e pode 

durar até uma hora. Além disso, se aplicada isoladamente, a detomidina não 

promove grandes influências sobre a frequência respiratória. No sistema 

gastrintestinal, é um potente analgésico em equinos, entretanto o efeito e duração 

são dose dependentes. É importante o uso com cautela em éguas prenhes, pois, 

semelhante à xilazina, promove aumento da pressão intrauterina. No sistema 

genitourinário, ocorre o aumento na frequência e no volume urinário. Além disso, 

principalmente quando administrada por via intravenosa, pode causar arritmias, 

bradicardia, aumento sistêmico da resistência vascular e redução do débito cardíaco 

(Gozalo-Marcilla; Gasthuys, F.; Schauvliege, 2015). 

Alguns estudos também demonstram que o fármaco pode provocar 

hiperglicemia como consequência da hipoinsulinemia em cavalos adultos, causada 

pela estimulação dos adrenoceptores α2 presentes nas células beta do pâncreas, 

que atuam inibindo a secreção de insulina. Tal condição pode persistir por mais de 

três horas após a administração intravenosa de detomidina. A alteração da 

termorregulação também é um efeito presente, em decorrência da sudorese, 

provocando um aumento transitório da temperatura corporal (Guilhen, 2011; Greene 

et al, 1987).  
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A detomidina é um importante agente na sedação em estação/contenção para 

uma variedade de procedimentos, como por exemplo, dentários e oftálmicos, em 

que o profissional precisa de mais tempo quando comparado à xilazina (Rankin, 

2017).  Também é empregada na rotina como potente analgésico visceral, em 

tratamentos da dor abdominal em cavalos com cólica, além do efeito sedativo e 

miorrelaxante (Guilhen, 2011). 

O efeito sedativo da detomidina em equinos se manifesta pelo abaixamento 

da cabeça com perda da postura altiva, sem induzir a prostração, permitindo a 

manipulação do animal sem excitações (Massone, 2019). A altura da cabeça é uma 

característica utilizada para avaliar objetivamente o grau/intensidade de sedação 

fornecida pelos agonistas α2 adrenérgicos. Trata-se de uma variável objetiva e 

quantitativa que não precisa de estímulo para medição, sendo feita com uma fita 

fixada no tronco ou parede próxima, medindo do ponto mais ventral da porção óssea 

do queixo ao solo (Clarke, K.W.; England, G.C.W.; Goossens, 1991; Mama et al., 

2009; Ringer et al., 2013). 

A reação aos estímulos sonoros e visuais também são parâmetros para a 

avaliação do nível e qualidade da sedação dos equinos. Alguns autores avaliam 

esses parâmetros de maneira conjunta, estímulos audiovisuais e mecânicos 

(England et al., 1992), outros de maneira separada, estímulo visual e estímulo 

sonoro (Luna et al.,2008; Ringer et al.,2013). O teste de estímulo visual pode ser 

feito levantando um pano branco com uma distância específica do cavalo e o teste 

de estímulo sonoro pode ser com palmas a uma distância específica do animal, 

todos sendo avaliados através de escalas (Clarke, K.W.; England, G.C.W.; 

Goossens, 1991; Luna et al., 2008). 

 

2.2 FARMACOPUNTURA 

 A acupuntura é um método terapêutico da Medicina Tradicional Oriental 

utilizada há mais de três mil anos para o tratamento de diversas enfermidades e 

para o alívio da dor. Ela é feita através da inserção de agulhas em locais específicos 

do corpo, conhecidos como acupontos. Além do agulhamento, esses pontos podem 

ser estimulados por calor, radiação, fármacos, estímulos elétricos, pressão, implante 

de ouro, entre outros (Silva, 2022; Luna; Cassu, 2023).  



16 
 

 A farmacopuntura é a união entre a acupuntura e a utilização de moléculas 

com atividades farmacológicas naturais ou sintéticas, que podem ser hidrossolúveis 

ou lipossolúveis e migram para os órgãos/tecidos alvos através dos acupontos. A 

estimulação dos acupontos juntamente com a administração das substâncias 

prolongam o efeito que estas terapias teriam em separado (Silva, 2018). 

 A farmacopuntura tem sido uma ferramenta útil na prática da medicina 

veterinária, em grandes animais diminui os efeitos colaterais indesejáveis, reduz o 

volume de fármaco utilizado e consequentemente reduz o custo dos procedimentos 

(Park et al., 2016). Sua utilização tem trazido resultados satisfatórios com a 

administração de hormônios, anti-inflamatórios, vitaminas e anestésicos com doses 

ínfimas, promovendo poucos efeitos colaterais (Faria; Scognamillo-Szabó, 2008). 

 Os acupontos utilizados na técnica são reconhecidos como a porta de entrada 

e saída de energia de um organismo, são pontos em que é possível a manipulação 

da energia para restaurar o equilíbrio do organismo. Eles estão localizados próximos 

a nervos, vasos sanguíneos, tendões, periósteos e cápsulas articulares, contendo 

atividades elétricas especiais quando comparados a áreas adjacentes da pele 

(Faria; Scognamillo-Szabó, 2008). Na Medicina Tradicional Chinesa, os meridianos 

são canais de fluxo de energia distribuídos por todo o corpo do paciente, os 

acupontos fazem parte desses canais e estão associados a órgãos alvos. Quando 

administradas substâncias, os meridianos permitem a difusão das moléculas por 

todo corpo do paciente a depender da pressão exercida no local, temperatura e 

concentração de gradientes aplicada (Silva, 2018). 

  

2.2.1 Acuponto VG-1 e Acuponto Yin tang 

O acuponto VG-1 (Vaso Governador -1), também chamado de Hou-hai ou 

Chang-Qiang, tem indicação sedativa. Em equinos, está localizado na depressão 

entre o ânus e a face ventral da cauda e em humanos é pouco utilizado em virtude 

da localização (Luna et al.,2008; Godoi et al.,2014). Luna et al. (2008) e Godoi et al. 

(2014) utilizaram a farmacopuntura para o estudo da acepromazina no acuponto VG-

1 em equinos clinicamente saudáveis e obtiveram uma sedação satisfatória, sem 

alterações respiratórias e com diminuição de estresse provocado pelo transporte.  
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O acuponto Yin Tang, de acordo com a Medicina Tradicional Chinesa, é 

responsável por promover tranquilização mental e se localiza no ponto médio da 

linha traçada entre as comissuras laterais dos olhos e está ligado à inervação frontal 

(Fleming, 2006). Uma característica positiva do agulhamento no acuponto Yin Tang 

é sua localização. A puntura não gera desconforto no animal, sendo de fácil 

realização, manipulação do paciente e também fácil aceitação do proprietário (Rossi, 

2013).  

Comprovadamente, o Yin Tang, em humanos e animais, é um ponto utilizado 

para a diminuição da ansiedade, porém faz -se necessário estudos para quantificar a 

intensidade desta diminuição (Wang et al., 2005). Faria (2007) utilizou a 

farmacopuntura com xilazina no Yin Tang em cães e obteve sedação satisfatória 

com potencialização do efeito do fármaco. Amorim et al. (2014), também realizou 

experimento com acepromazina no Yin Tang para a sedação de cães, obtendo 

resultado satisfatório.  

 

3 METODOLOGIA 

O presente trabalho foi realizado no Hospital Veterinário do Centro de 

Ciências Agrárias da UFPB, após aprovação pela Comissão de Ética no Uso de 

Animais da Universidade Federal da Paraíba (5222110522; 8530100528). Foram 

utilizados 18 cavalos clinicamente saudáveis sem distinção por raça e sexo, 

pesando entre 250 e 400 kg e idade variando de 4 a 15 anos. Os equinos 

participaram do experimento após prévio esclarecimento aos proprietários e 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

Os animais permaneceram em baias individuais e no dia do experimento 

foram pesados e submetidos à tricotomia da região média do pescoço no lado 

direito, para acessar a veia jugular. Na sequência foram contidos em tronco 

específico, por 15 minutos, sem manipulação, para aclimatação. 

Os equinos foram distribuídos aleatoriamente em três grupos de igual 

número: dois grupos experimentais e um grupo de controle, utilizando-se 

0,013mg/kg de detomidina, aplicada nos acupontos VG-1, Yan Tang ou por via 

intravenosa, conforme a seguinte divisão: 
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Grupo I- Controle: 0,013 mg/kg de Detomidina administrada por via intravenosa;  

Grupo II- VG-1: 0,013 mg/kg de Detomidina injetada no acuponto VG-1;  

Grupo III- Yin Tang: 0,013 mg/kg de Detomidina injetada no acuponto Yin Tang; 

A dose utilizada representa 1/3 da dose equipotente de detomidina 

(0,04mg/kg) utilizada em equinos. 

Os seguintes parâmetros foram aferidos para avaliação do efeito sedativo: 

Altura da cabeça (distância do queixo ao solo), resposta ao estímulo sonoro e 

resposta ao estímulo visual antes (M0) e depois, a cada 15 minutos, até totalizar 1 

hora e 15 minutos (M15, M30, M45, em diante) da aplicação do fármaco. 

A altura de cabeça (distância da cabeça/porção mais rostral dos lábios ao 

solo) foi avaliada através de uma escala graduada em centímetros fixada ao tronco. 

A resposta ao estímulo visual foi avaliada agitando um pano branco na frente da 

cabeça do animal e a resposta ao estímulo auditivo batendo palmas ao lado do 

animal, ambas obedecendo uma distância de um metro. Esses parâmetros foram 

classificados em "0" (sem resposta), "1" (resposta reduzida) e "2"(resposta normal) 

(LUNA et al., 2008). 

Para análise estatística, os dados obtidos na fase experimental foram 

processados pelo programa R Core Team 2018. Após teste de normalidade Shapiro 

Wilk, os dados simétricos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) seguida 

de Tukey, e para os dados assimétricos foi utilizado Kruskal Wallis para repetições 

múltiplas não paramétricas, seguido de pós-teste de Bonferroni para comparação 

entre os tempos e grupos. Os resultados simétricos foram expressos como média ± 

desvio padrão e os resultados assimétricos como mediana junto ao valor mínimo e 

máximo. As diferenças foram consideradas significativas quando p ≤ 0,05. 
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4 RESULTADOS 

Nesse estudo, observamos que a administração de subdosagens da 

Detomidina nos acupontos VG-1 e Yin Tang promoveram efeitos sedativos 

desejáveis, semelhante a administração intravenosa com a mesma dose. Após a 

administração da detomidina, os animais apresentaram diminuição na altura de 

cabeça (AC) nos primeiros 15 minutos, retornando aos valores semelhantes ao 

basal com 60 minutos no grupo YT e em M75 nos demais grupos. Não houve 

diferença significativa entre os grupos (Tabela 1 e Figura 1). 

 

Tabela 1. Avaliação da sedação a partir dos valores de Altura de Cabeça (AC - cm) em 
equinos, após a administração de Detomidina na dose de 0,013mg/kg por via Intravenosa 
(IV), no acuponto VG-1 (VG-1) ou no acuponto Yin Tang (YT). 
 

MOMENTOS 

(min)  

 GRUPOS  M0    ⇩ M15 M30 M45 M60 M75 

AC 

 

 

 

 

        

IV   107,83
Aa 

34,83
Ac 

41,5
Ac 

42,67
Ac 

62,67
Abc 

89
Aab 

DP  9,41 8,51 14,61 18,9 17,55 8,23 

VG-1  102
Aa 

51,16
Ab 

49,16
Ab 

42
Ab 

54,5
Ab 

72,33
Aab 

DP  8,2 21,56 21,05 12,22 22,89 23,94 

YT  103,83
Aa 

48,5
Ab 

40,33
Ab 

42,33
Ab 

68,67
Aab 

89,5
Aa 

DP  11,56 27,1 33,03 22,77 23,94 13,04 

Valores simétricos demonstrados por média e desvio padrão. A seta indica o momento da aplicação do fármaco. 
Médias seguidas de mesma letra minúscula nas linhas não diferem entre si. Médias seguidas de mesma letra 
maiúscula nas colunas não diferem entre si.  
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Figura 1: Altura da cabeça (cm) em equinos após a administração de Detomidina na dose 
de 0,013mg/kg por via intravenosa (IV), no Acuponto VG-1 (VG-1) ou no Acuponto Yin Tang 
(YT)  

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Houve diminuição da resposta ao Estímulo Visual (EV) após a administração 

do fármaco em todos os grupos. No grupo IV, essa diferença permaneceu 

significativa entre M15 e M30, com aumento dos valores a partir de M45. Já nos 

grupos que utilizaram a farmacopuntura, a diminuição do estímulo variou 

significativamente a partir de 30 minutos perdurando até M45 no grupo YT e até M60 

no grupo VG1. Houve diferença significativa nos grupos com farmacopuntura quando 

comparado com o grupo intravenoso no M45. Isto é, o efeito se iniciou mais tardio 

nos grupos que receberam farmacopuntura, entretanto, perdurou por mais tempo 

quando comparado com o intravenoso. Na comparação entre VG-1 e Yin Tang, o VG-

1 possuiu um efeito um pouco mais prolongado (Tabela 2, Figura 2). 
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Tabela 2. Avaliação da sedação a partir dos valores de Estímulo Visual (EV - escore) em 
equinos, após a administração de Detomidina na dose de 0,013mg/kg por via Intravenosa 
(IV), no acuponto VG-1 (VG-1) ou no acuponto Yin Tang (YT). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Valores assimétricos demonstrados por mediana e valores mínimos e máximos. A seta indica o momento da 
aplicação do fármaco. Medianas seguidas de mesma letra minúscula nas linhas não diferem entre si. Medianas 
seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas não diferem entre si. 
 
 

Figura 2: Escores de estímulo visual (EV) em equinos após a administração de Detomidina 
na dose de 0,013mg/kg por via intravenosa (IV), no acuponto VG-1 (VG-1) ou no acuponto 
Yin Tang (YT) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 
 

 

 

MOMENTOS  

(min)  

 GRUPOS  
M0   ⇩ 

M15 M30 M45 M60 M75 

 

  

EV 

 

 

 

       

IV   2
Aa 

0
Abc 

0
Abc 

1
Aac 

1
Aac 

2
Aa 

Min-Máx   2-2 0-1 0-1 1-1 1-2 1-2 

VG-1  2
Aa 

0,5
Aac 

0
Abc 

0
Bbc 

0,5
Abc 

1,5
Aa 

Min-Máx   2-2 0-2 0-1 0-1 0-1 0-2 

YT  2
Aa 

0
Aac 

0
Abc 

0
Bbc 

2
Aac 

2
Aa 

 Min-Máx   2-2 0-2 0-1 0-1 0-2 2-2 
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Quando avaliado o escore de resposta ao Estímulo Sonoro (ES), foi observado 

uma diminuição aparente após a administração da detomidina nos primeiros 15 

minutos em todos os grupos. Pela via intravenosa, houve diferença significativa a 

partir do M15, retornando aos valores basais no M45. No grupo VG-1 houve uma 

diferença significativa do M15 até o M60, quando comparado com o valor basal, 

retornando ao valor inicial apenas no M75. O grupo Yin Tang, apresentou uma 

diminuição nos valores, entretanto só foi possível identificar diferença estatística 

significativa aos 45 minutos, em relação ao basal. Na comparação entre os grupos 

apenas em M45 o grupo YT diferiu do grupo intravenoso (Tabela 3, Figura 3). 

 

 

Tabela 3. Avaliação da sedação a partir dos valores de Estímulo Sonoro (ES - escore) em 
equinos, após a administração de Detomidina na dose de 0,013mg/kg por via Intravenosa 
(IV), no acuponto VG-1 (VG-1) ou no acuponto Yin Tang (YT). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Valores assimétricos demonstrados por mediana e valores mínimos e máximos. A seta indica o 
momento da aplicação do fármaco. Medianas seguidas de mesma letra minúscula nas linhas não 
diferem entre si. Medianas seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas não diferem entre si.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MOMENTOS  

(min)  

 GRUPOS  
M0    ⇩ 

M15 M30 M45 M60 M75 

                 

 IV   2
Aa 

1
Ab 

1
Ab 

1
Aab 

1
Aab 

2
Aab 

  Min-Máx   2-2 0-1 0-1 1-2 1-2 1-2 

  VG-1  2
Aa 

1
Abc 

1
Ab 

1
ABc 

1
Abc 

2
Aac 

ES  Min-Máx   2-2 1-1 0-1 0-1 0-1 1-2 

 YT  2
Aa 

0,5
Aac 

0
Aac 

0
Bbc 

2
Aac 

2
Aa 

  Min-Máx   2-2 0-2 0-2 0-1 0-2 2-2 
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Figura 3: Escores de estímulo sonoro (ES) em equinos após a administração de 

Detomidina na dose de 0,013mg/kg por via intravenosa (IV), no acuponto VG-1 (VG-
1) ou no acuponto Yin Tang (YT) 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

De maneira geral, o grupo intravenoso obteve efeito sedativo mais rápido 

quando comparado com os grupos que receberam farmacopuntura, porém com 

duração menor. Ao administrar a detomidina nos acupontos a ação mostrou-se um 

pouco mais tardia, entretanto com uma duração maior. Além disso, quando 

comparado os dois acupontos utilizados (VG1 e Yin Tang), o grupo que recebeu o 

fármaco no VG-1 obteve uma duração um pouco mais longa quando comparado ao 

YT em relação às respostas aos estímulos.  

 

5 DISCUSSÃO 

 A diferença no período de latência entre a administração em acupontos e a 

via intravenosa pode ser atribuída à aplicação por via intravenosa, que age 

diretamente na corrente sanguínea, resultando em um início rápido de ação, pois o 

fármaco atinge imediatamente os receptores no sistema nervoso central. Em 

contraste, a injeção em acupontos leva a uma absorção mais gradual através de 

tecidos subcutâneos e musculares, o que resulta em um efeito sedativo que se 

manifesta de forma mais tardia (Cassu et al, 2014). 
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Assim como observado por Luna et al (2008), que relataram um início mais 

lento dos efeitos sedativos na acupuntura em equinos com a administração de 

acepromazina no VG-1, os resultados deste estudo mostram que a detomidina 

aplicada em acupontos VG-1 e Yin Tang apresentou um efeito sedativo que se 

manifestou mais tarde em comparação com a administração intravenosa. 

Além disso, a administração em acupontos pode permitir uma liberação mais 

lenta e prolongada do fármaco, resultando em uma duração de efeito mais longa. 

Esse processo pode ser favorecido pela interação do fármaco com os tecidos e pela 

ativação de vias neurofisiológicas que aumentam a liberação de neurotransmissores 

e moduladores, promovendo a sedação ao longo do tempo (Jeune et al, 2016). 

A prolongação do efeito sedativo pode estar ligada à técnica de 

farmacopuntura, uma vez que a injeção do fármaco em um acuponto específico 

pode aumentar o tempo de estimulação mecânica desse ponto. A escolha do 

acuponto também desempenha um papel crucial nos efeitos potencializadores da 

farmacopuntura (Luna et al, 2008). 

O acuponto VG-1 (Ho Hai) é de fácil localização na espécie e já provou sua 

capacidade sedativa em estudos anteriores, pela aplicação de solução salina no 

acuponto VG-1, que resultou em um nível de sedação em equinos (Luna et al., 

2008). O acuponto Yin Tang, por sua vez, foi estudado em cães com aplicação de 

de acepromazina obtendo resultados satisfatórios (Amorim et al.,2014). Entretanto, 

há uma necessidade de mais estudos que comparem os acupontos em si, para que 

se possa entender o motivo pelo qual a aplicação no acuponto VG-1 resultou em um 

efeito sedativo mais duradouro quando comparado ao Yin Tang.  

Os efeitos sedativos observados nos equinos deste estudo, especialmente 

em relação ao acuponto VG-1, reforçam a ideia de que a farmacopuntura é uma 

técnica promissora para mitigar os efeitos adversos de agentes que apresentam 

efeitos colaterais dependentes da dose. Isso se deve à possibilidade de utilizar 

subdosagens nos acupontos (Luna et al., 2008; Godoi et al., 2014). 

A duração dos efeitos sedativos pode variar conforme o fármaco, o ponto de 

acupuntura escolhido e a espécie em questão, sendo particularmente vantajosa 

quando é necessário sedar os animais por períodos mais prolongados. No entanto, é 
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fundamental ter conhecimento dos protocolos já estabelecidos para selecionar 

corretamente o fármaco, a dosagem e o acuponto apropriados, garantindo assim 

resultados sedativos eficazes e seguros (Cassu et al., 2014). 

 

6 CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo demonstram que a aplicação de subdosagens de 

detomidina em acupontos não mostrou diferença estatística significativa em 

comparação com a administração intravenosa, resultando em níveis de sedação 

desejáveis em todos os grupos. A análise revelou que, embora a latência do fármaco 

seja menor na via intravenosa, sua duração de sedação é também inferior. Por outro 

lado, os grupos que receberam farmacopuntura apresentaram uma latência maior, 

mas com uma duração de sedação mais prolongada.  

Em particular, os animais que receberam detomidina no acuponto VG-1 

apresentaram maior redução nas respostas a estímulos sonoros e visuais em 

comparação aos do acuponto Yin Tang, destacando o acuponto VG-1 como o mais 

eficaz na duração dos efeitos sedativos.  

Futuros estudos são necessários para aprofundar a técnica e comparar os 

acupontos, para validar os achados obtidos, o que poderá contribuir para o 

desenvolvimento de protocolos de sedação mais eficazes e personalizados na 

medicina veterinária. 
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